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Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 2025. 
 

Ref.: Plano de Trabalho – Equipes de Trasição e Alto Rendimento 2024/2025. 

 
O presente documento visa descrever o Plano de Trabalho norteador das Equipes de Transição e 

Alto  Rendimento da Confederação Brasileira de Judô para as ações iniciais do Ciclo Los Angeles 2028, 

assim como tornar público para todas as partes envolvidas no processo (atletas, clubes, treinadores e 

gestores) as etapas do planejamento e os critérios que serão utilizados para a formação das Seleções 

Brasileiras que participarão dos eventos internacionais neste início de ciclo. 
 

 

 
A Gestão de Alto Rendimento da Confederação Brasileira de Judô tem como objetivos: 

1. Estabelecer um processo de formação das Seleções Brasileiras de Judô, mantendo a meritocracia 

como ponto de partida para o planejamento das ações; 

2. Otimizar os recursos disponíveis; 

3. Obter os melhores resultados de maneira eficiente, proporcionando as melhores oportunidades 

aos atletas para que possam evoluir a cada participação; 

4. Selecionar os melhores atletas no momento da convocação para cada evento planejado para que 

os melhores resultados sejam alcançados; 

5. Promover a conexão entre as classes – Sênior, Junior e Cadete – e suas comissões técnicas, a fim 

de oportunizar a participação dos atletas em transição visando garantir que, no futuro, os jovens 

talentos estejam preparados para assumir a responsabilidade de conquistar os resultados 

almejados, garantido a sustentabilidade e sucessão com qualidade da Seleção Brasileira de Judô; 

6. Estabelecer, por meio de um entendimento entre as áreas de Gestão das Seleções Nacionais e da 

Gerência dos Eventos Nacionais, um calendário nacional de competições que esteja coerente com 

o calendário da Federação Internacional, a fim de evitar o conflito de datas para os eventos de 

mesma classe. 
 

Para alcançar tais objetivos e tomar as decisões adequadas, as Gestões de Alto Rendimento e 

Transição buscarão, a todo o momento, estar em contato direto com os clubes, treinadores e gestores 

envolvidos nas equipes Sênior e de Transição, para que estes estejam cientes de todas as partes do 

planejamento e possam enviar suas sugestões e contribuir com o processo integral. 

Nos dois anos iniciais do ciclo Los Angeles 2028, a Confederação Brasileira de Judô buscará 

oportunizar o maior número de participações ao maior número de atletas possível, de acordo com os 

recursos disponíveis, a fim de aumentar a gama de atletas que possam participar dos eventos 

internacionais, adquirindo experiência e desenvolvimento. Desta forma, busca-se garantir que atletas com 

maior potencial busquem a classificação e estejam preparados para representar o Brasil nos Jogos 

Olímpicos Los Angeles 2028. 

 

OBJETIVOS 



 

 

 

 
 

PROCESSO DE INTEGRAÇÃO – COMISSÃO TÉCNICA 

   Visando conectar as classes das Seleções Brasileiras, a CBJ promoverá uma integração da comissão 
técnica das equipes Cadete, Junior e Sênior, proporcionando intercâmbio de experiências entre os 
treinadores de todas as classes. Além disto, mediante disponibilidade de recursos, se buscará oportunizar 
maior participação nas convocações para treinadores dos clubes. 

Com isto, espera-se que os treinadores tenham conhecimento de todos os atletas envolvidos no 
processo, para que o planejamento seja realizado levando em conta tanto os atletas que estão se 
destacando no presente quanto os atletas com potencial para o futuro. 

 

ACESSO ÀS SELEÇÕES BRASILEIRAS CADETE E JUNIOR (EQUIPES DE TRANSIÇÃO) 

O acesso às Seleções Brasileiras nas classes Cadete e Júnior seguirá os critérios estabelecidos nos 
Rankings Nacionais, conquistando pontuações por meio da participação e resultados nos eventos nacionais 
e internacionais, conforme disposto nos regulamentos específicos. 

 

Pré-cadete (Sub-17) 

A zona de investimento denominada pré-cadete inclui atletas com idade entre 14 e 16 anos, com 
resultados em eventos nacionais: Campeonatos Brasileiros Sub-15 e Sub-18, Jogos da Juventude, Seletiva 
Nacional Sub-18 e Meeting Nacional Sub-18. 

O objetivo principal do investimento neste grupo de atletas será proporcionar maiores 
oportunidades de treinamentos de campo nacionais, permitindo que atletas e treinadores de clubes 
possam desenvolver os balizadores técnico-táticos propostos no PDE-CBJ. 

A vivência em eventos internacional será o objetivo secundário para atletas com maior destaque 
nesta faixa etária, permitindo que possam aderir aos eventos Sub-15 e/ou Sub-18 por meio do Programa 
de Desenvolvimento Internacional (PROGDI). 

O acesso para a próxima zona de investimento (Cadete) se dá por meio do desempenho nos eventos 
que compõem o Ranking Nacionais Cadete. 

 

Cadete (Sub-18) 

Conforme o regulamento do Ranking Nacional Cadete, atletas com idade entre 15 e 17 anos que 
atinjam os critérios estabelecidos estarão envolvidos no processo qualificatório para o Campeonato 
Mundial Cadete. 

Desta forma, o objetivo principal desta zona de investimento é ampliar a experiência internacional, 
com a participação em estágios internacionais (European Cadet Cups + Training Camps), Campeonato Pan-
americano/Oceania, Campeonato Mundial e, eventualmente, Jogos Sul-americanos da Juventude e Jogos 
Olímpicos da Juventude. A sequência de investimento ao longo do processo estará associada 
prioritariamente ao resultado nos estágios internacionais.  

O acesso a próxima zona de investimento (Júnior) ocorre por meio do desempenho nos eventos do 
Ranking Nacional Júnior, podendo ser adotado regime especial no caso da possibilidade de classificação 
para ações internacionais de ambas as classes na mesma temporada. 

 

      SISTEMA DE ACESSO ÀS SELEÇÕES BRASILEIRAS 

https://cbj.com.br/public/uploads/documentos/arquivo_cbj_084202201221.pdf


 

 

 

Obs: Para atletas da classe Cadete que estiverem líderes do Ranking Nacional Júnior (Sub-21): este caso 
será tratado juntamente com o clube, visando buscar a melhor estratégia para que este atleta faça uma 
transição para a classe Junior de forma segura e interessante para seu desenvolvimento. 

 

Júnior (Sub-21) 

O desempenho nos eventos do Ranking Nacional Júnior direcionará os investimentos para atletas 
de 18 a 20 anos, com a possibilidade de incluir atletas a partir dos 15 anos que estejam envolvidos nestas 
ações. 

A busca por desempenho internacional em eventos internacionais Júnior é o objetivo principal 
desta zona de investimento, incluindo os estágios internacionais (Continental Junior Cups + Training 
Camps), Campeonato Pan-americano/Oceania, Campeonato Mundial e, eventualmente, Jogos Pan-
americanos Júnior. 

O objetivo secundário nesta classe etária é impulsionar a transição para a equipe principal (Sênior) 
de forma planejada para atletas que apresentarem destaque em ações internacionais Júnior, tais como: 
medalhistas em Campeonatos Mundiais Junior, campeões dos Jogos Pan-americanos Júnior e/ou multi-
medalhistas em European Junior Cups.  

Atletas que se enquadrem neste perfil serão elegíveis a participar em eventos Sênior da CPJ/EJU/IJF, 
bem como eventos adicionais (World University Games, BRICS Games, World Combat Games, etc.). A CBJ 
buscará alinhar com seu clube um plano individualizado de transição, estabelecendo investimentos 
compartilhados adequados para desenvolvimento (Senior TC e OTC) e evolução progressiva na IJF World 
Ranking List (Continental Opens, Grand Prix, etc.). 

Outra forma de acesso direto para a próxima zona de investimento (Sênior) será realizada via 
desempenho nos eventos nacionais sênior. 

 

Atletas da classe Junior com resultados em destaque 

✓ Conquista de duas medalhas em estágios internacionais (um ouro e uma segunda medalha);  

✓ Conquista de duas medalhas em eventos nacionais da Classe Sênior (um ouro e uma segunda 
medalha); 

✓ Medalhista no Campeonato Mundial Junior; 

 Atletas que atendem os critérios mencionados acima estarão elegíveis à receber investimento 
adequado da CBJ na classe sênior, e entrar em regime especial nas Equipes de Transição. 

 

SUPORTE AO JOVEM ATLETA (COB) 

  A partir da análise da comissão técnica das Equipes de Transição da CBJ, atletas medalhistas em 
Campeonatos Mundiais Cadete/Júnior e/ou medalhistas eventos internacionais poderão ser indicados para 
pleitear vagas no programa Suporte ao Jovem Atleta do Comitê Olímpico do Brasil, que oferece recursos 
adicionais para preparação de atletas entre 15 e 20 anos de idade. 

  Atletas selecionados terão planos de trabalho individualizados definidos em conjunto com CBJ e 
COB, e alinhado com clubes após a aprovação.  

 

 



 

 

RADAR CBJ 

  A CBJ irá disponibilizar recursos específicos para a preparação de jovens atletas e atletas de 
categorias com baixo resultados internacionais recentes. De forma similar ao programa do COB descrito 
acima, o pleito para estes recursos será realizado a partir da análise das comissões técnicas das Equipes de 
Transição e Alto Rendimento, considerando os desempenhos internacionais dos atletas. Maiores detalhes 
serão disponibilizados em breve. 

    

ATLETAS DA CLASSE SUB-25 (até 24 anos) 

Considerando que eventos nacionais para a classe Sub-23 foram excluídos do calendário nacional, 
serão promovidos processos de adesão aos Continental Opens para atletas Sub-25 com resultados recentes 
em nível nacional/internacional que estejam abaixo da posição 100 no ranking da Federação Internacional.  

Atletas que conquistem três medalhas de ouro em Continental Opens em 2025 receberão da CBJ 
um investimento em evento internacional no ano de 2025. 

 

ACESSO À SELEÇÃO BRASILEIRA – CLASSE SÊNIOR 

Para a classe Sênior não será estabelecido um ranking nacional. A CBJ seguirá processos 
meritocráticos, discutidos e planejados em contato com clubes e atletas envolvidos. Contudo, para toda e 
qualquer ação, a CBJ se reserva o direito de ter autonomia para convocar atletas com base em análises 
técnicas. Em caso de desistência de um atleta convocado para uma ação (por motivo de saúde, por 
exemplo), sendo possível substituí-lo, a CBJ indicará o substituto de acordo com avaliação técnica e 
condições financeiras/administrativas. 

As Zonas de Investimentos serão descritas após o primeiro ano da Fase 1 do ciclo. No primeiro 
semestre de 2025, conforme discutido em reunião com os clubes, as concocações seguirão os critérios de 
acesso à Seleção Brasileira em 2025 por meio dos resultados obtidos nos eventos nacionais realizados em 
2024: 

 

Troféu Brasil e Grand Prix Nacional 2024 

• Atleta campeão do Troféu Brasil: um investimento para participação em um evento internacional. 

• Entidade campeã geral no Troféu Brasil: três investimentos para participação em eventos 

internacionais; 

• Entidade vice-campeã geral no Troféu Brasil: dois investimentos para participação em eventos 

internacionais; 

• Entidade terceira colocada geral no Troféu Brasil: um investimento para participação em evento 

internacional. 

• Equipe campeã no GP Nacional: dois investimentos para participação em eventos internacionais; 

• Equipe vice-campeã no GP Nacional: um investimento para participação em evento internacional. 

 

Para investimentos conquistados pelas entidades e equipes, as indicações a serem realizadas pelos 

clubes deverão respeitar as seguintes condições: 

• O atleta indicado deverá, necessariamente, ter participado do evento que deu direito ao 

investimento; 



 

 

• Só serão aceitas indicações de atletas brasileiros; 

• As indicações deverão respeitar o conceito de investimento adequado, considerando as condições 

do atleta no momento da indicação para o evento internacional. 

 

Campeonato Brasileiro Sênior 

• Atleta campeão brasileiro: receberá um investimento adequado, pela CBJ, para participação em um 

evento internacional. 

• Atleta campeão do Troféu Brasil e do Campeonato Brasileiro: receberá dois investimentos 

adequados, pela CBJ, para participação em eventos internacionais. Caso o atleta beneficiado chegue 

ao bloco final em um dos dois eventos internacionais para os quais foi convocado, receberá o direito 

de participação em um terceiro evento internacional. 

 

ACESSO ESPECIAL AOS ATLETAS OLÍMPICOS PARIS 2024 

• Atletas medalhistas em Paris 2024, competição individual: direito garantido de seguir recebendo 

investimento, por um ano (ainda que tenham mudado de peso para o novo ciclo); 

• Atletas que disputaram o bloco final na competição individual em Paris 2024: direito garantido de 

receber o investimento, pela CBJ, para até quatro participações (até três participações, caso subam 

de peso); 

• Atletas olímpicos Paris 2024, posicionados, após os Jogos, até a décima colocação no ranking da 

Federação Internacional antes do GP Zagreb: direito garantido de receber o investimento, pela CBJ, 

para até três participações (até duas participações, caso subam de peso). 

 
RESUMO DAS POSSIBILIDADES DE ACESSO À SELEÇÃO BRASILEIRA 

 

 
 



 

 

OPEN PANAMERICANO – BRASIL 2025 

 

Classe Sênior 

• As inscrições serão de acordo com as regras do RNE para os eventos nacionais CBJ; 

• Os atletas que forem convocados para disputar o Grand Prix Upper Áustria e o Grand Slam Tbilisi 

não poderão participar do Rio de Janeiro Panamerican Open. Caso o atleta seja convocado para 

apenas um dos eventos mencionados acima, ele poderá participar, se for interesse do atleta e clube. 

• Atletas campeões (medalha de ouro) neste evento receberão um investimento para um Continental 

Open a ser definido pela CBJ. Neste caso, não haverá relação com investimento adequado, sendo 

este investimento especificamente para um Continental Open. 

• Para atletas Sub-25, a conquista de medalha de ouro neste evento contabilizará conforme a 

proposta de acesso à Seleção Brasileira por meio da conquista de 3 medalhas de ouro em 

Continental Opens.  
 

Classe Júnior 

• Os resultados na Rio de Janeiro Junior Panamerican Cup contabilizarão pontos para o Ranking 

Panamericano de classificação para os Jogos Panamericanos Junior (vide regulamento da classe). 
 

 

CAMPEONATO PAN-AMERICANO SÊNIOR 2025 

Para a convocação do Campeonato Pan-americano Sênior 2025, a CBJ realizará uma Seletiva 

Nacional envolvendo atletas com os seguintes resultados: 

✓ Medalha de ouro no Troféu Brasil 2024; 

✓ Medalha de ouro no Campeonato Brasileiro Sênior 2024; 

✓ Integrante da Seleção Olímpica Paris 2024; 

✓ Medalhista no Campeonato Mundial Júnior 2024; 

✓ Medalhista nos Grand Prix e Grand Slam em 2024 e/ou 2025. 

 

Os vencedores desta seletiva serão os representantes do Brasil no Campeonato Pan-americano. As 

“dobras” serão definidas estrategicamente, priorizando os resultados dos Jogos Olímpicos Paris 2024. 

 

CAMPEONATO MUNDIAL SÊNIOR 2025 

Para o Campeonato Mundial Sênior, serão selecionados atletas que conquistarem duas ou mais 

medalhas em Grand Prix e/ou Grand Slam no ano de 2025. As demais possíveis convocações serão 

baseadas em análise técnica da equipe técnica CBJ. 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 Como descrito anteriormente, a CBJ dividirá o processo para o ciclo olímpico Los Angeles 2028 em 
duas fases. 
 Na primeira fase, compreendendo os dois anos iniciais do ciclo (2025-2026), o objetivo principal da 
CBJ será oportunizar o maior número de participações para o maior número de atletas possível, dentro da 
disponibilidade dos recursos e das análises técnicas realizadas.  
 Na segunda fase (anos finais do ciclo – 2027-2028), o foco será na busca por resultados para garantir 
a classificação olímpica e otimizar a preparação para os Jogos Olímpicos Los Angeles 2028, procurando 
assegurar que os atletas com maiores desempenhos estejam em sua melhor condição para disputar os 
Jogos Olímpicos LA 2028. 
 

 
 

  
CICLO LOS ANGELES 2028 – ANO I (2025) 

Para o primeiro ano do ciclo, o planejamento será dividido nas seguintes etapas: 
  

Etapa 1: Início das competições até Campeonato Pan-americano 
Esta etapa compreenderá dos eventos do primeiro trimestre de 2025 (Grand Slam de Paris, Grand 

Slam de Baku, European Open de Varsóvia, Grand Slam de Tashkent, Grand Prix de Upper Austria e Grand 
Slam de Tbilisi) até o Campeonato Pan-americano. 

Nos eventos internacionais do primeiro trimestres, participarão atletas que conquistaram os 
benefícios por meio dos eventos nacionais de 2024 e/ou indicados por seus clubes, atletas convocados por 
análise técnica da CBJ e atletas inscritos nos processos de adesão, ao passo que a convocação para o 
Campeonato Pan-americano Sênior será definida por meio de Seletiva Nacional.  

Durante este período, a comissão técnica da CBJ realizará constante avaliação dos atletas 
envolvidos, analisando os resultados obtidos, bem como o desenvolvimento destes atletas durante as 
participações. 

 

PLANEJAMENTO INICIAL – LA 2028 



 

 

Etapa 2: Campeonato Mundial Sênior 
Nesta etapa, a avaliação técnica do primeiro período será consolidada e se iniciará a preparação 

para o Campeonato Mundial Sênior 2025, por meio da individualização do planejamento, considerando as 
necessidades específicas dos possíveis atletas participantes no Campeonato Mundial. Tais análises serão 
determinantes nas convocações para o Grand Slam de Dushanbe e Grand Slam de Astana e, 
posteriormente, para a convocação da equipe para o Campeonato Mundial. 

Após o Campeonato Mundial, considerando os resultados obtidos, ocorrerá a reavaliação e a 
construção de um novo planejamento para o segundo semestre de 2025 e primeiras ações de 2026. Neste 
momento, pretende-se a realização de reunião com os clubes envolvidos na primeira etapa, para que as 
avaliações do processo realizadas por cada clube sejam debatidas e consideradas. 

 
 

 
 

 

  Casos omissos a este Plano de Trabalho devem ser encaminhados à Gestão Técnica de Alto 

Rendimento da Confederação Brasileira de Judô, que se encontra à disposição, através do email 

altorendimento@cbj.com.br. 

 

 

 

Gestões de Equipes de Alto Rendimento e Transição 

Confederação Brasileira de Judô 

 

mailto:altorendimento@cbj.com.br

